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·Oh 1 donncz-moi pour que jc donne ! 
J 'ai dcs oiscaux nus dans mon nid. 
Donncz, rnéchanls, Dieu vous pardonnc; 
])onn~z, ô bon~, Oicu vous bónit. • 

V1cron lluao. 

Em 1695 era pastor em Glaucha, perto de Halle, um sectario do pietismo•, 
Augusto Ilermann Francke. Um dia collocou na casa de entrada do seu pres­
bilerio um mealheiro, a fim de que as almas caridosas lançassem nelle uma 
esmola para os pobres seus protegidos. Tres meses decorreram sem que 
ninguem se compadecesse dos desherdados da fortuna, até que alguem 
rleítou no mealheiro quatro thalers e dezas eis groschen 2• Ao vê-los Francke 
exclamou cheio de enthusiasmo e fé: «É um honroso capital com que se 
deve fundar alguma obra boa: vou iniciar com elles uma escola para os 
pobres». No mesm.o dia comprou por dois thalers livros que distribuiu a 
creanças indigentes e contratou um esl1.Jdante pobre para lhes dar explica­
ções promettendo pagar-lhe seis groschen por semana. As creanças pobres 
receberam os liyros com grande alegria; mas dos 27 que Francke distribuira 

t Seila fundada por Filippe Jacob Spener em f.670, a qual oppunha a piedade christ1 
á inloleranâa dogmalica dos Lulheranos orlhodoxos. 

2 Um lhalcr valia cêrca de 960 réis e o groschen 32 réis. 
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só 4 voltaram; os outros tinham ficado com elles as crcanças, ou haviam­
nos vendido. Francke não de aminou em frente desta contrariedade; com 
os 16 groschen comprou novos livros, que desta yez serviriam só na escola 
e não os levariam as creanças para casa. E na Paschoa de 1695 abria a 
escola com este pobrissimo material. Pouco tempo depois os burgueses de 
Halle vendo o zelo com que eram leccionados os pobres pediam ao piedoso 
pastor para fazer os filhos seus explicandos; elle admi tte-os; pagando-lhe 
cada alumno um groschen por semana. Com este recurso novo e com algnmas 
dadivas, chama Francke novos estudantes para leccionar, dando-lhes casa 
e uma pequena remuneração, e a sua instituição progride de dia para dia. 

Não é nossa intenção seguir passo a passo o desenvolvimento dCS$a 
bella obra de piedade christã; encontram as no sos leitores a sua hL'Loria 
em numerosos escriptos ou cm qualquer hi storia da pedagogia t. 

Bastará dizer que ao morrer Francko, cm 1727, deixava á cidade de 
Halle o mais glorioso dos institutos de educação e maior dos recolhimentos 
de orphãos que ainda hoje existe-a iVaisenlzaus. 

O elogio dessa obra começada com um capital de cêrca de 4i{200 réis 
faz-se dizendo que em 32 annos, que tantos decorreram da sua fundação 
até á morte do seu egregio instituidor, ella crescera a ponto de abranger os 
seguintes estabelecimentos: 1) o pedagogia (escola normal) com 82 alnmnos 
e 70 professores; 2) a escola latina com 3 inspectores, 32 professores, MJO 
alumnos e 1.0 empregados; 3) a escola burguesa com 4 inspectorcs, 98 
professores, 8 professoras e 1 :725 alumnos dos dois sexos; 4) o orphnnatlo 
com 100 rapazes e 34 meninas e 10 vigilantes dos dois sexos~ 5) o pen­
sionato com 225 estudantes2 e 360 alumnos pobres; 6) economato, phar­
macia e livraria com 53 pes .. oas; 7) in .. tituto para o sexo feminino com 
23 raparigas solteiras e 6 viuvas. O que representa um total de mais de 
3:000 adultos e creanças. 

Fôra fundada em 1713 uma imprensa, que tambem existe ainda, e que 
até 1. 795 imprimiu 1.659:883 bíblias, 883:890 exemplares do Novo Tes­
tamento e 16:000 exemplares dos Psalmos. 

1 Por exemplo: F, Adolpho Coelho, As questúes de ensino sf'C'ltnclario na Prussia. 
Revista de Educação e Ensino, anno vr, i 89f, pag. 66, 136 e i93.-Karl Schmidt, Gescltichle 
der Piidagogilc, Dritte Auflagc, vol. m, pag. 456-1'79. 

2 Alumnos de escolas superiores. 
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O typo de escola que Francke estabeleceu para os pobres é a que mi­
nislra o que os allemães chamam: ensino real; os franceses : secundario 
moderno; os italianos: technico. É o ensino secundario que abstrahe das 
linguas classicas, substituindo-o pelas linguas vivas. 

Embora o meio seja bem diverso e os tempos da fé e crença vivas 
passassem, o Jornal dos Cegos no seu quinto anno de ex istencia tenta 
implantar entre nós, com um capital exiguo, mas honroso, como o de 
Francke - o producto das suas assignaturas-- uma instituição que attenue 
quanto possivcl a <lesgraç.ada situação do cego em Portugal. 

A nossa tentativa não é movida, como a de Francke, só pelo simples sen­
timento de pieda<lc christã; hoje, felizmente, as sociedades modernas en­
caram a protecção dos fracos já não como um simples sentimento de piedade, 
mas como algnma cousa mais elevada-o cumprimento de um dever social. 

Não pode ainda o Jornal dos Cegos inscrever na sua bandeira o lemma 
da .\ssociação Valentia llaüy : cr. Dae trabalho e não esmola ao cego»; mas 
diremos aos nossos leitores : Levae o cego á convicção de que pelo trabalho 
conseguirá mais do que pela esmola. 

O Jornal dos Cegos entra hoje no seu sexto anno; ha cinco que vem lu­
ctando pela causa dos cegos, sem que as contrariedades que tem encon­
trado lhe hajam esfriado o enthusiasmo. Hoje, como em 18!H, estamos dis­
postos a continuar a lucta em que nos empenhámos. As novas contrariedades 
gue iremos encontrar dar-nos-hão novos alentos, em vez de nos abaterem 
o animo. 

Só a escola especial, com o systema Braille, é capaz de ministrar o en­
sino ao cego; é vreciso dar a este a educação manual que o habilite a ganhar 
a vida-são estas as amrmações que fazemos e que não teem nunca sido 
dcsmelltidas, antes dia a dia são corroboradas, e e"'pcramos vê-las num 
l'ttLnro proximo adquirir no nosso país os fo ros de cidade. 

Até lá, ped imos ao nossos leitores que nos concedam, como nos teem 
concedido até hoje, a sua cooperação na nossa obra. 

Hoje que a nossa e phera de actividade se alargou-e educamos os cegos, 
patrocinamos o seu trabalho e distribuimos soccorros aos indigentes, são­
nos necessarios recursos para a podermo desenvolver. 

Dos nos .. os lei tores os esperamos e seja qual fôr a sua natureza serão 
IJemvin<los e alliviarão um pouco a <lesdila dos que não podem ver a luz. 

ALVAllO COELDO. 
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~IACllINA DE ESCRE\'ER PARA OS CEGOS, DE EHILIO NO,lÁK 

São numerosas as lentativas para dotar o cego com um apparelho que lhe permi lla es­
crever, ou a escripla conrencional (Braille, \Vai l, ele.), ou a l'~cripla com111um, quer plana, 
quer cm relevo, mais rapida e commodamenle elo que eom as pautas hoje usadas. 

Essas tentativas não teem sido coroadas de bom exito por numerosas causas, das quacs 
as mais importan tes são : o pre~o elevado dos apparelho ', a complicação do seu 111echa­
nismo, a difficulda<le de aprendizagem do manejo, e, para os apparelhos que dão a cscripla 
plana, o necessitarem da inspecção ele um ' idcnle, porr1uc o cego não pode verificar se o 
apparelho cscre\'eu ou não e se a escripta fe ita não contem erros. 

Num artigo 1 ácerca da escripla convencional e vulgar, o ill ustrado professor cego da 
Instilution Nationale des Jeunes Aveugles, o Sr. E. Guilbeau, enumerando as qual idades 
que deYc ler um apparelho dessa natureza, dizia: 

((Um apparelho de escripta para os cegos requer multiplas qualidades : barateza, leyeza, 
simplicidade e commodidade do manejo, segurança, rapidez e personalidade da escripta, 
visibilidade para o vidente e fac iliclacle do cego ler o que escreveu. 

nOra nenhum apparelho conhecido tem todas estas qualidades, e é di fficil conceber 
um que as possa reunir }) . 

O sr. engenheiro e consul geral da Allemanha em Vienna, Emilio Nowák, acaba de 
inventar uma machina de escrever, c1ue, se não possue todas aqucllas qualidades, o que era 
impossivel, parece ter conseguido reunir o maior numero dellas, apresentando ainda u111a 
outra que se lhes poderia accrescenlar, a ele servir ao vidente para commnnicar com o c<'go. 

Devido á amabilidade do seu inventor, pode hoje dar o Jornal dos Cegos, uma gra­
vura representativa desse apparelho, que se eslá conslruinllo nas offi cinas da Societé des 
Inventions de Jan Szczepanik & C0

, ele Vienna.. 
Como se vê da gravura, o apparelho possue uma só teria, e a sua peça. principal •' um 

eixo montado verticalmente, na parle superior do qual existe um disco lendo na sua. peri­
pheria os relevos destinados a produzir a escripla Braille, ou letras latinas em relevo· 
pontuado (syslema Klein), podendo-se escreYcr, separada ou simultaneamente, uns ou 
outros caracteres. 

Os caracteres 13raille são gra\ ados por pontas, conveniculementc arredondadas, "' i~­
lentes no disco e sobre as quaes vem assentar o papel, que corre entre dois ro los, quantlo 
é perculiclo por um marlello forrado de caulchuc. 

O, cylindro em que se enrola o papel C'Stfio montados num pequeno carro com qua tro 
rodas, 4ue deslisam sobre dois carris. Abaixo dos cylinclros lia uma especic de cesto for­
mado por arcos de arame, que é destinado a recolher o papel. 

A cada pancada do martello impressor o carro avança, automaticamenlc, o espa~,o de 
uma letra. O mo\'imento do carro é produzido por uma cadeia, presa a ellc, e que se en­
grena em duas rodas collocadas nos lados da machina. 

t Tr;vluzitlo no Jotll(1l do$ C•'gos, voJ. 11, pa~. H3, f2J, t29 e J37. 
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O marlrllo, depois de ter perculiclo o papel sohre o disco lias letras, volta á posição 
de repouso pelo movimenlo de uma engrenagem dependcule de uma das rodas collocadas 
aos lados da machina. 

As letras veem collocar-se em frente do rnartcllo pelo movimento de uma alavanca, 
munida de nm manipulo que percorre uma guia, com a forma de um sPgmento ele circulo, 
na qual estão em relevo os caracteres l3raille sobre os caracteres communs correspondentes, 
que servem para o vidente. 
· O manejo da rnachina é o seguinte: 

O cego pega no papel co111 os indicadores e os pollcgares de ambas as mãos pelo$ 
angulos do bordo inferior e fá-lo en trar na fenda,. facilmente reconhecível, produzida 
pela proxi111itlade dos dois cyl imlros; guia-o com a mão esquerda, ernquanlo a direita move 
um hotão que faz entrar o papel no cesto, alé que o seu bordo superior fique á altura 
do di sco. 

Feito isto, a mão esquerda empurra o carro atú encostá-lo por completo á direita. Está 
promplo o papel para se começar a escrever. 

O operador segu ra então com a mão direita o mn.nipulo da alavanca e com a esquerda 
a trela do martello. A alavanca, cujo centro é o do segmento de circulo, lC'm, na parle 
que percorre este, urna abertura cm que o cego introduz o indicador da mão direita, a fim 
de reconhecer os caracteres Braille, e pela qual olha o vidente, verifi cando se ella se en­
contra exaclamcnte sobre a letra que deve ser impressa.. 

Quando a alavanca. está collocada na posição exacta, uma ligeira pressão da mão es­
querda sobre a tecla faz imprimir, percepli' elmenle, no papel a letra drsejacla. 

Os caracteres (Braille ou Klein) estão tlisposlos sobre o diseo em ordem alphahetica 
a parlir da esquerda do operador ; uma pequena mola colloeada junto ela alavanca retem 
o ·disco de modo que lhe é impossível voltar para trás. O avanço do disco faz-se por meio 
de um segmento dentado, que engrena com o eixo e que está ligado á alavanca. 

Um pouco an tes de terminar a li11ha uma campainha avisa o operador que deve fazer 
a\an~ar o papel, o que se realiza fazendo girar o botão collocado no cylindro, ele modo 
que o papel :wanee o espaço de uma linha. 

É evidente que a escripta Brai lle da machina Nowák é, como toda as outras an:ilogas, 
rnuilo mais rapida do que a escripta feila sobre a pauta, e111 que se lem de premir o punção 
tan tas vezes quantos forem os pontos que tem a letra a representar, ao passo que aqui 
uma si111ples pancada produz immcdiatamcnle a Jctra. Esta superioridade é ainda mais 
11otavel com relação aos caracteres vulgares em relem pontuado, que no S) stema Baliu 
obrigam o cego a marcar até quatorze pontos para fazer uma letra (M maisculo, por 
exemplo). 

Ainda a esta vantagem, de si importantíssima, junta a nova machina de escrever as 
seguintes: 

Lª Os caracteres Braille podem er produzidos, rapida e facilmente, em qualquer papel 
em cujo fabrico não tenha enlrado a 111adeira. 

2.• .\ escripta pode ser lida imn1cdialamcnte e pode portanto ser corrigida, fazendo 
dcsapparecer os pontos marcados eutre as unhas tios t}oi s puilegarcs; fazewlo recuar o 
carro e imprimindo de novo a 'lelra. 

• 
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3.• Se um cego quer corresponder-se com um videnle que não conhece os caracteres 
llraillr, lira o disco que lem na periphcria estes caracleres e , uhsli lue-o pelo disco que 
tem os caracteres 'ulgares em rele\ o pontuado, que rllc imprimo pelo rnodo indicado. 

4.ª Se é um vidt'n lc que pretende escrevei· a. u111 cego, colloca no eixo o disco dos 
caracteres Draillc e tomando a alavanca e orientando-se pela abertura, que percorre o 
segmcnlo de circulo, escreve os caracteres que elle pode até ignorar. Deste modo a machina 
Nowák resolve completamente o problema da correspon<lcncia entre o cego e o vidente, 
o que só podia cm verdade alcançar-se pelo emprego de ullla machina de escrever que 
produzisse a escripla convencional e a vulgar. Obtinha-se apenas meia solução pelo eniprego_ 
dos alphabetos vulgares que permittem ao cego escrever ao vidente, que só poderá res­
ponder se conhecer um alpbabeto convencional. 

A machina é solidamenle construida pela firma Jan Szczepanik & Cº que já tinha 
sido a conslruclora de importantes apparelhos para as industrias lexti s, inventados pelo 
sr. Emílio Now:\k. 

O Sr. consul Nowák não pretende alcancar capi lacs pela sua notavel invrnção; rre­
tendc pelo contrario reduzi r qu!ln lo possivel o preço de venda da sua ma.china, que não 
será superior a 40 florins de A ustria 1. 

A diminuição do preço será tanto maior quanto maior fôr o numero <lc cncommendas 
recebidas. 

Os dircclores dos Institutos de Vicnna, onde a machina foi ensaiada, e o Sr. ITeller, do 
Inslitulo Israel ita, e o nosso amigo o Sr. conselheiro de estado A. Mell, do Instituto Imperial 

/ e Real, acharam-na excellente. 
O inventor communica-nos que a Rainha da Rumania, a excelsa princeza e illustre , 

escriptora conhecida no mundo lillerario pelo pseudonymo de Carmcn Sylvia, cuja ph!­
lanthropia é universalmente conhecida, lhe fez a encommentla de cinco machinas ele es­
crever. 

Na Redacção do Jornal dos Cegos, Rocio, Lisboa, receberemos com prazer encom­
niendas da machina do Sr. Nowák, que transmiltiremos ao seu inventor, como nos encar­
regaremos de lhe lransmiltir o pe<lído de quaesquer informações que pretendam os nossos 
leitores. 

E seja-nos permi ttido lembrar que os nossos bcnemerilos prolcctores dos crgos pres­
tariam um relevante serviço aos seus protegidos, adquirindo uma dessas machinas e offe-
recendo-a a urna das instituições destinadas ao ensino elos cegos. ALvAno ColiLuo. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Der Dlindenfreund- Jahrgang xx, nº H , i5 Novcmher :1 900. DtirPn. Summario: 
X. Blinclenlehrer-Kongress (:l0.0 congresso de professores de ccgos)-Anton llforitz Groe­
pler, A. Mel 1.-Einige bisher noch 11ich t gelOste Fragen beziiolich eles Druckes von Biichern 

t 24~:JGO reis ao cambio aclual. 
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{iir deustclte Blinde (Algumas quc~lõcs ainda não resolvidas relativamente á impressão de 
livros para os cc~os allemães), IY, J. Mohr.-Zur Fraye dPs yrmrinsamen Ei111.a11/'s i·on 
Biirsten11wtrrial (.\ 1·l~rca da CJlH'Sfiio da compra cm comnium do 111alerial para rsco\as), 
Vcrmeil, Brügcr e Wagner. -Zw· Abweht! (Hcspostal) Me)Cr. - Vermischtes. Aus der 
Tagespresse (Variedades. Da imprensa diaria). 

Le Valcntin Haüy- f8mc année, n° :11, novembre !900. Sumruario: Étude sur les, 
questions traités cm Congrcs mtenwtional de 1900 pour l'amélioration du sort des aveuyles 
L. Rousseau. - Encore un mot sur l'exposition wme.rée a1t Congrês, Gilbeau. - Chronique de 
l'Association- Courrier ele Suissr>, Georgina Maillefcr-Correspondance-Nouvelles et ren­
seignements. 

L' A.mico dei Cieebi-Anno XXIV, n° i 85, novembre moo. Florença. Summario: A 
Parigi. - ll Congresso di Mi/ano. -Notizie varie. 

Revtte intcrnationale de Pédagogie Con11mrative- 2111e année, nº 8, 25 oclobre 
1 DOO. Nantes e Par.is. Summario: 'le traitement lles enf'ants idiots et m-rierés en Belgique, 
Dr. Ley- Situation de l'Enseiynrment 1·plati{ a11.1J inclisciplinés rn ltalie, M. Zaglia - Co1·­
respondance, L. Fcrriani- Conyres inlernational pour l' amélioration du sort des areugles . 
.Menwire, Guilbeau-Ré{orme de l'Enseignement, Dureaufobe- Congres international de la 
conclition et des cfroils des {emlll1'S. rreux adoptés pai' la Commission d'organisation- Li­
vre~ et Revues - l11f'ormations - Conurês. 

N"OTICIA..RIO 

i. Como succede todos os annos, alguns bencmeritos encarregaram o nosso Jomal da 
tarefa, que elle rnrnpre, sempre, com o maior prazer, de distrilrnir donativos pelo Natal 
e Anno Bom aos cegos indigentes. Este anno a somma recebida foi de 43$000 réis e com 
clla foram co11IC'mplatlos 86 pobres cegos, dos 350 de que possui111os os nomes. Aprovei­
támos esse cn::icjo para fazer um inquerito acêrca das causas da cegueira, a situação dos 
cegos, sua in~lrucrão, etC. Esse iuquerito permittir-nos-ha depois dar informações com­
pletas acêrca dos nossos protegidos. 

2. O nosso Curso e Offidnas leem continuado a desenvolver-se, apesar do meio nacional 
não ser favorarel a tentativas da natureza da nossa, o que nos prova, que entre nós, o 
cego vae reconhccenclo a necessidade de sair da ignorancia a que tem sido condemnado. 
Os nossos cursos actualmente são frequentados pelos cegos: Alfredo Fernandes, João )faia, 
Domingos do Kascimento, João Henriques, Albino Amoedo, e pelas cegas: Theresa Lopes, 
Palmyra Antunes, Palmyra Mentles e Dcolinda Rodrigues. Nas ofilcinas de cesteiro e pa­
lheiro trabalham os cegos Rodrigues ua Costa e Adolpho Lobato e o aprendiz João Maia. 
Patrocina ainda o nosso Jornal os trabalhos de malha da cega Amelia Sampaio e o de dois 
afinadores cPgo~. Juntando a estes o nosso ajudante cego Marcos Barreiros. temos um lotai 
de 15 cego::> Ol'.cupados já com os modestos recursos de que dispomos . . 


